Vigésimo quarto capítulo: Ares, o deus vingativo
*** Santuário, Grécia ***


Ares dá um passo à frente.

Saori Kido, a reencarnação da deusa Athena na Terra, ainda que debilitada pelo esforço que empreendeu junto a Poseidon o encara firmemente, cercada pelos seus cinco leais cavaleiros de bronze e o marina Sorento.


Os dois deuses sustentam o olhar. Silêncio no local. Até que, passado minutos que parecem uma eternidade, Ares ergue o queixo e, com o rosto para cima a fitar as estrelas da noite que chegou, dá uma sonora gargalhada:

ARES: “Hahahahahahahahahaahahahahahaha! Ahhhh... doce Athena. Você pensou que havia se livrado de minha presença? Nós fomos os maiores inimigos da era mitológica... ambos, deuses da guerra, mas com propósitos distintos... tornando-se a grande protetora da Terra, você obrigou-se a enfrentar até mesmo seus irmãos divinos... como eu. E aqui estamos, novamente”

SEIYA, que junto aos outros prepara-se para o pior: “Ares... você deseja enfrentar Athena agora?”

ARES olha de cima para baixo para o Pégaso e dá um sorriso de desprezo: “Há! Enfrentar Athena? Hahahahahahahahahahahaha! Veja o estado em que ela se encontra, pequeno cavaleiro... mal consegue queimar seu cosmo, tomada pelo terrível peso que foi sustentar a harmonia do mundo. Ela não oferece desafio para mim. Nem mesmo me intimidava, em eras passadas... e agora...”

SHINA, defendendo Saori como um escudo vivo: “A maior das guerras sagradas... Ares contra Athena...”

SORENTO: “Ares... o tempo das guerras sagradas já passou. Uma nova era se instala no mundo. Mesmo Hades...”

ARES: “Hades? Sim, servo de Poseidon, Hades foi derrotado. Só que...” e ele anda mais um pouco para frente, os guerreiros fecham a formação em volta da deusa “... Hades é Hades. E eu não sou como ele, um deus egocêntrico e vaidoso que ao tentar preservar seu magnífico corpo divino impôs condições absurdas que terminaram no embate que devastou seu reino. Sorte de sua amada Perséfone se encontrar em outro lugar, senão... não haveriam mais reis do submundo”

“Compreendam um fato, defensores da paz. Nem Poseidon nem Hades eram os verdadeiros e ferrenhos oponentes de Athena. Eu sempre fui e sempre serei seu antagonista. Filho do mesmo pai divino, dono de um cosmo páreo ao seu... sou Ares, o deus da guerra que tomará esse reino dos homens como seu domínio”

HYOGA: “Isso não acontecerá. Nós, os campeões da Terra, passamos por diversas provações e fomos sempre bem sucedidos. Nós derrotaremos você, não importa que custe a nossa vida!”

SHYRIU: “Elevaremos nosso cosmo como já o fizemos antes, até o infinito se for preciso!”

IKKI: “Se você não quer voltar a ser um espírito errante sem corpo, Ares, recue agora e desista de sua intenção maligna...”

ARES: “É mesmo?” e ele olha para o lado, embora mantenha os olhos em Ikki “Quer testar a suposta imortalidade das asas de Fênix?” e, sem que um de seus amigos possa reagir a tempo, um feixe de energia vermelho parte da aura de Ares e acerta Fênix. Ele é erguido ao ar e arremessado por vinte metros até uma coluna caída, que se parte quando ele se choca contra ela

SHUN: “Ikki!”

ARES: “Eu não suportei a agonia de vagar entre o mundo dos vivos e dos mortos, após o fim de Saga, para ouvir tamanha tolice! Seth pode ter me encontrado e me consumido, mas pacientemente perseverei em reunir minhas forças e chamar por um hospedeiro adequado, um descendente da antiga linhagem dos meus filhos semideuses, e finalmente me reunir a ele!” e de um ponto luminoso na abóbada celeste descem um escudo e uma lança, partes da armadura divina de Ares, que abrem o solo rochoso ao encravar nele.

“Conhecendo que alguma hora Seth seria derrubado ou abaixaria sua guarda, eu me mantive, com o propósito derradeiro de reencontrar Athena face a face! E nenhum de vocês será obstáculo, escutem o que digo!”
SEIYA, ao ver que Ikki retorna, cambaleando e apoiado por Shun, toma a dianteira: “Se você quer uma luta, é isso que terá!” ( Música de combate ) “Me dê a sua força, Pégaso!”


“Meteoros de Pégaso!” e uma chuva de golpes se dirige até Ares. Amparado pela sua armadura, o ataque é completamente absorvido! “Bravo Pégaso que voa pela justiça, essa armadura foi confeccionada pelas mãos do próprio Hefesto, cuja habilidade era incomparável. O ferreiro divino que também concebeu a armadura de Athena... não há defesa igual em qualquer recanto do universo!” e ele abre a palma da mão, que cintila subitamente com delicados cristais de gelo... “Da mesma maneira...” e o vento gélido agora se espalha como um cobertor sobre os presentes “... eu sou inigualável nas artes do combate! Pó de Diamante!” e um sopro branco parte dele, sem que mova a mão.

O ataque fere Seiya, congelando várias partes de sua kamei e jogando-o aos pés de Shyriu. Quando este tenta ajudá-lo, as manoplas de sua armadura também cristalizam. Ares sorri novamente, ao ouvir Shina e Hyoga gritarem.

SHINA: “Seiya!” mas ela não sai da frente de Saori Kido

HYOGA: “O ar congelante do Pó de Diamante... a técnica que me foi passada pelo Cavaleiro de Cristal, discípulo de Camus... como?”
ARES: “Há! Vocês não sabiam? Sou o verdadeiro dono de todas as artes do combate. Isso é brincadeira de criança, se quer saber!” Hyoga assume o lugar de Seiya, e Ares recolhe o braço junto ao corpo para preparar um ataque
HYOGA: “Execução Aurora!” disparando o seu ataque mais poderoso, o Cisne lança-se contra Ares! E este é envolvido por um ciclone de ar, familiar a todos...

ARES: “Tempestade Nebulosa!” os ventos agora empurram para longe o ar congelante, ao mesmo tempo que Hyoga é atingido e sua kamei ganha várias rachaduras. Ele pára sobre uma árvore, despedaçando-a no processo.

SHUN: “A minha técnica... da nebulosa de Andrômeda... não... Hyoga...” e ele coloca com suavidade Ikki ao lado de Saori – esta tenta falar algo, mas a paralisia intensa a impede – e Shyriu aproxima-se dele

SHYRIU: “Shun, atacaremos juntos! Vamos combinar nossos cosmos!”

SHUN: “Sim! Onda trovão!”
SHYRIU: “Cólera do dragão!”

Ares balança a cabeça, como se quisesse mostrar a futilidade dos ataques e de seu cosmo chamas queimam ardentemente. Ele salta por cima das correntes de Shun, sem esforço, a capa a balançar ao vento, apoiando-se nela para receber com um punho o dragão de energia, que é destruído pelo soco, e lançar o...“Ave Fênix!” com toda a força sobre os dois, que acompanham seus amigos indo de encontro ao chão.

“Não! Meu irmão! Seu maldito... eu vou matar você com minhas mãos!” enfurece-se Ikki, recuperando a postura de combate, e parte para cima do deus. E este some! Confuso, o irmão de Shun não nota que Ares se deslocou a grande velocidade para as suas costas, agarrando-o! Enquanto o cavaleiro luta para se desvencilhar, o outro fala baixo em seu ouvido: “Ikki de Fênix... você será o próximo... Turbilhão de Pégaso!” e os dois voam, ao final de aparentemente incontáveis rodopios, com Fênix sob os pés do deus. 

Reunindo suas forças, o cavaleiro ainda levanta-se mais uma vez. Ares lhe dá um soco na boca do estômago, e: “Que perseverante. Mas é impossível me derrotar... Dragão Nascente!” e com um gancho para cima Ares destrói a armadura divina de Fênix, que acaba muito ferido, sangrando após a queda.


Uma melodia percorre a cena... Sorento, tendo recuperado sua flauta, dirige sua cosmoenergia para Ares. O deus parece ter sido enfeitiçado, o cabelo a esconder sua expressão... de repente, ele começa a gargalhar novamente e o instrumento do marina arrebenta-se, ferindo suas mãos.

ARES: “A Sinfonia Final da Morte é uma música apropriada para seu enterro, marina de Poseidon”

SORENTO: “Não... desgraçado! Pelo meu senhor!” e ele abaixa o braço, criando fachos poderosos de força, que parecem errar Ares, quando na realidade ele se desviou 

ARES: “Tsc. Seu senhor? Um deus moribundo, que logo se encontrará aprisionado de novo? Lamento, mas ele morrerá também! Ninguém será oposição a mim!” e em resposta ao ataque de Sorento, contra-ataca com um mover de mãos que cria uma música similar à de Sorento, que o faz cair de joelhos
SORENTO: “Ahhh... não... meu cérebro parece explodir”

ARES, como se tocasse um instrumento invisível: “Essa é uma versão mais agonizante de sua técnica especial. Espero que goste de meu estilo, infelizmente não sou conhecido pelo refinamento...” e antes que ele aniquile Sorento, um disparo finalmente o acerta, partindo de Shina!
SHINA: “Presas de relâmpago!” seu cosmo de Serpentário faz a armadura de ouro reluzir, o ataque eletrifica Ares e sua armadura, ele recua um passo.

ARES: “Amazona de Serpentário... você só à pouco tempo adquiriu o Sétimo Sentido... crê que ao explodir seu cosmo fará melhor que seus aliados?”
SHINA: “Você deve saber mais do que qualquer um que o cosmo é infinito! Eu irei fazê-lo crescer até o necessário por Athena!”

SAORI - finalmente recobrando parte de sua energia, percebendo que as armaduras de ouro que pertenciam aos cavaleiros que partiram para o outro mundo, de modo sutil, reagruparam-se e estão lhe doando sua luz para que ela retorne, perfeitamente alinhadas ao redor da arena do combate em círculo – fala: “Shina...”

SHINA: “Não se preocupe, Athena...” e com um sorriso, visto que sua máscara a deixou na hora do raio de luz “Ainda há esperança. Veja!” e os cavaleiros caídos tentam se erguer e retornar


“Ares! Sua presença na terra acaba aqui! Lança de Luz!” e ela apanha seu cajado e dispara um ataque ainda mais forte contra o deus!

ARES recebe com as mãos cruzadas à frente o golpe, e o empurra de volta para Shina que grita e cai “Hahahahahahaha... minha armadura ainda amortece suas tentativas de ataque, que sinto como ferroadas de formigas... isso... vocês são como formigas perto de mim. Formigas tolas e insignificantes, por mais poder que tenham!”

Ele abre os braços, seu cosmo faz todos os cavaleiros serem apanhados por fios de energia resistentes, que os aprisionam “Vejam uma coisa...” e ele reúne-os num grupo por telecinese, enquanto imagens aparecem atrás dele: os outros cavaleiros de bronze, em algum lugar do Santuário, apóiam Marin que insiste em prosseguir até onde Athena está; Julian Solo, deitado em uma praia longínqua, vestido com a armadura de Poseidon, inconsciente; Minu, Kikki, Padma e Seika, assim como as crianças, oram pelos que estão no Santuário...; Shunrei faz a mesma coisa, nos Cinco Picos, de onde o mestre ancião costumava ficar; June de Camaleão, sentada num rochedo, observa as ondas se quebrando nos resquícios que já foram a Ilha de Andrômeda; Freiya observa a neve cair, ao lado de Hilda.
SEIYA: “O quê? Minu? Marin?”, ele mal conseguindo abrir os olhos, sentindo dores por todo o corpo congelado
SHINA: “Marin...”

SHYRIU: “O que... Shunrei...”

SHUN: “June...”

HYOGA: “É a Freiya! Com Hilda!”

SORENTO: “E Julian... o que significa isso? Porque nos mostra nosso entes queridos?”

IKKI: “Acaso você não... você não pretende...” e segura um gemido, quando sente um osso quebrado mover-se um pouco
ARES: “Vocês costumam dizer que ´a esperança é a última que morre´... então...eu irei matar a esperança agora!”


Ares empurra com seu poder os cavaleiros para longe de Athena, enquanto seu cosmo aumenta. A jovem deusa apóia-se em seu báculo, também brilhando seu cosmo, no que as armaduras de ouro respondem em sintonia.

“Athena... você não irá me impedir” e o deus maligno cria seis feixes de energia, que voam para o céu. Saori lança sua própria energia, mas ela é detida quando Ares se move para onde está e lhe segura o pescoço “Eu disse... que não”


Os feixes procuram seus alvos. Na Grécia, ele avança de um modo carrasco até o grupo de defensores de Athena... e uma figura rápida, ágil, interpõe-se entre ele e as vítimas, recebendo o ataque em seu lugar!

Na praia, Julian desperta ao sentir a ameaça. E de um outro lugar um cosmo brilhante atravessa o mundo, protegendo-o com uma aura violeta, carregada de amor... A reencarnação de Poseidon se senta, vendo as energias se anularem, e sorri embora exausto: “Querida Anfitrite... minha esposa de tempos antigos... muito obrigado” e a armadura sai de seu corpo, conforme o deus dos mares novamente volta a ser lacrado.


Japão. O brilho da energia de Ares irrompe das nuvens, indo até o orfanato. Quando todos se dão conta de que o toque da morte se aproxima, uma luz dourada sai do ventre de Padma, criando uma parede de reflexo cristalino que bloqueia o ataque sobre o parque das crianças. Kikki, o único que conhece junto à mulher de Mú a natureza dessa técnica, olha para ela, que só murmura: “Meu... Shadu... como?”

Shunrei não percebe a aproximação do feixe. Todavia, das águas de Rozan um dragão surge, rugindo por quilômetros, e devora a rajada – indo embora, pelo firmamento do céu. Ela abre os olhos, quando uma voz familiar diz: “Shunrei... seja feliz. Esse sempre foi o desejo de seu mestre...” e o cosmo de Dohko, luminoso, despede-se do lugar onde vigilante guardou por mais de duzentos anos o selo de Hades... a jovem derrama lágrimas, respondendo: “...oh velho mestre... obrigado...”

June se põe de pé, encarando o ataque que vem de cima... e das águas, que se agitam em círculos, uma nebulosa se forma e erguendo-se a envolve de modo protetor, evitando a desgraça. Ela não entende o que aconteceu... principalmente quando uma criança de pouco mais de cinco anos caminha até ela, vinda de lugar algum, sem nenhuma roupa...

Hilda e Freiya, em Asgard, preparam-se ao verem a neve desaparecer com o calor do feixe energético. Mas Odin, que protege a terra gelada por gerações, intervém e da sua armadura um escudo de força deflete o raio para o espaço. Hilda sorri, segurando na mão de sua irmã, ambas sentindo o calor do deus que parece as abraçar como a um pai. E, nas sombras do castelo, uma figura contempla a tudo... Bado de Alcor o gêmeo sobrevivente, sem sua armadura, o último dos guerreiros deuses.

Ares está confuso. Ele sente o brilho de seis potencias forças que se opuseram à sua tentativa de assassinato... algumas divinas, outras mortais ainda que muito poderosas... ele aperta com mais força o pescoço de Saori, gritando: “Isso é um complô contra mim? Como ousam contrariar minha vontade? Eu cuidarei desses inconvenientes quando terminar com você, pequena Athena... MORRA!” ( Música tenebrosa )

Seiya corre, no limite de suas forças, até a dupla, gritando: “Senhorita Saori! Athena!” e dos olhos de Ares saem dois outros feixes que arrancam a parte da armadura kamei do ombro esquerdo e direito do Pégaso, submetendo-o a novas feridas e impelindo ele para trás; Shyriu, Hyoga, Shun, Ikki e Sorento o acompanham quando arriscam alcançá-lo e recebem com um movimento da capa de Ares novos ataques!


O deus retira o báculo de Saori e ergue-a para cima. “Ahh... como esperei por esse dia...”, com ela a gemer baixo, procurando retirar a pressão da mão que lhe prende.
HÓRUS: “Lady Athena deve ser preservada, Ares” e ele chuta, vindo de cima, o braço do deus da guerra e com uma cambalhota apanha Saori, colocando-a com cuidado de pé novamente. Ptah, ao seu lado, entrega o báculo para ela... os deuses de Kemet ressurgem!

ARES: “Hórus? Impossível! Ao fim do período da Lua Fora do Tempo, deveria expirar sua permanência nesse planeta... e vocês retornar ao seu mundo, novamente adormecidos!”

OSÍRIS, de mãos dadas com Ísis, toma a vez: “Ares... os desígnios de Ma´at e de Rá são insondáveis. Descobrimos através de Thoth, que tudo sabe, que você era o alvo final e derradeiro da purificação trazida pelos desafios divinos... nós, aqui, assumiremos a missão de Athena que jaz enfraquecida por nossa causa... e o enviaremos ao outro mundo!”
BAST, arrastando-se e sendo auxiliada por Kephra ( este reunido em uma só pessoa, com roupas tanto brancas quanto negras ), fala: “Ehehehe... aquela sua rajada doeu bastante. Eu coloquei os outros cavaleiros de bronze para tranqüilizar os moradores do Santuário. Você perdeu, velho Ares”
ARES: “Ousadia! Sua intenção é me deter? Vejo que não só pelos guerreiros que duelaram com vocês, mas pelo fim da Lua Fora do Tempo suas cosmoenergias estão se reduzindo... ora, poupem-se da humilhação e reúnam-se a Seth no outro mundo!”

NÉFTIS, devolvida à Terra com a morte física de Seth: “Meu esposo foi por você levado a crer que poderia dominar o mundo... isso eu não perdoarei!” e ela cria de suas asas negras um ataque na forma de várias rajadas, no que Ares consegue se defender desviando.

THOTH: “Chegou seu fim... Ares. Devolução!” e ele usa a técnica capaz de enviar um alvo ao nada primordial! Ares chama pelo seu escudo, que ele coloca à frente recebendo a luz destruidora... mesmo sendo destruído depois!

ARES: “Você que é o único de nós que retém seu corpo divino... foi capaz de devastar meu precioso escudo... morrerá por isso!” ele se move como um raio, passando pelos outros deuses, e usando pela primeira vez sua técnica própria!

“Omega Crucis!”* e uma energia na forma de duas colunas de luz rompe o solo, apanhando Thoth no meio delas e depois forma, quando ambas se atravessam, uma grande cruz enquanto o deus egípcio recebe inúmeros ferimentos pelas energias que se chocam: 

* Uma tradução aproximada, do grego, seria “Cruz Final” ou “Cruz Derradeira”
THOTH: “Ahhhhh”
ARES: “Deuses da sabedoria não deveriam se intrometer onde não é sua área. Quê?”

SOBEK aproxima-se por trás: “Vou molhar esse solo com seu sangue! Redemoinho do Caos!” e ele joga um vórtice rodopiante e destruidor contra Ares.

ARES chama agora por sua lança e gira ela ao contrário do Redemoinho do Caos, desfazendo-o. Depois ele se arremete contra Sobek e perfura violentamente seu peito. “Isso é por ter levantado a mão contra mim!

SOBEK: “Arghhhh”

HÓRUS: “Sobek! Explosão de Estrelas Cadentes!”

Saori contempla com terror o combate que se segue, os deuses usando o que resta de suas capacidades para tentar vencer Seth... é quando, ao passar a vista pelos seus cavaleiros, tem uma idéia.

“Ares...” ( Música de encerramento ) “Essa guerra vai acabar hoje, pelo bem de todos os homens...” e sua armadura, que estava em repouso no Templo de Athena, reage se desmontando e vindo em sua direção “... e você conhecerá o poder que a humanidade possui. O poder de sobreviver para ver mais um dia... a esperança!”

Ela veste a armadura e ergue o báculo: “Mesmo que me custe muito alto... perdão, meu pai Zeus, por usar dessa forma a vida que me deu... que seja, então. Apotheosis!”*

* Do grego, “Glorificação” ou “Exaltação”






